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      Capítulo 1




      O empreendedor e suas características e habilidades pessoais e os mitos sobre empreendedorismo


    










    Neste capítulo, vamos explorar os conceitos de empreendedorismo, entendendo melhor do que se tratam e observando que, para empreender de verdade, não basta apenas querer, mas sim identificar e/ou aprimorar características e habilidades necessárias para empreender com sucesso e saber superar os desafios existentes.




    Além disso, um dos objetivos deste capítulo é ajudá-lo a desenvolver sua visão empreendedora e desmistificar algumas ideias a respeito do empreendedorismo.




    Espera-se que ao final deste capítulo você possa ampliar seus conhecimentos sobre o processo de empreender e identificar em si mesmo características e habilidades empreendedoras. Além disso, esperamos que você compreenda como essas ações se dão nas organizações, entendendo como explorar o processo criativo que auxilia no entendimento da mente do empreendedor.




    Afinal, será que o empreendedor nasce empreendedor? Todas as pessoas que abrem um negócio podem ser chamadas de empreendedoras? E como surge o empreendedor? É importante ter em mente que o empreendedorismo não é um dom, mas algo que pode ser aperfeiçoado e/ou aprimorado por conta do desenvolvimento de algumas características específicas e o ímpeto de “saber fazer na prática”. Esperamos, com essa proposta, quebrar os paradigmas que por vezes distorcem a real concepção de empreendedorismo.




    1 O que é empreender?




    Entender a visão empreendedora é o primeiro passo para que você possa analisar mais profundamente quais características pessoais e profissionais você já possui, quais necessita aperfeiçoar para se tornar um empreendedor e o que precisa desenvolver para superar os desafios relacionados ao ato de empreender.




    Para começarmos a discutir sobre empreendedorismo devemos entender melhor a diferença entre o que é ser um empresário e o que é ser empreendedor. Levando-se em conta a visão do Código Civil Brasileiro de 2002, que unificou em um só corpo de lei as matérias civil e mercantil, seu artigo 966 descreve que: “Considera-se empresário quem exerce profissionalmente atividade econômica organizada para a produção ou a circulação de bens e serviços” (BRASIL, 2002).




    Segundo Bertoldi (2006 p. 52), “o empresário nada mais é senão o comerciante dos dias atuais, que, na verdade, representa o sujeito com o qual se ocupa o direito comercial, ou numa nomenclatura mais atualizada, o direito empresarial”.




    A característica básica do empreender é o espírito criativo e pesquisador, aquele que está constantemente buscando novos caminhos e novas soluções, sempre tendo em vista as necessidades das pessoas. No século XVIII, o termo “empreendedorismo” tinha como referência os indivíduos que compravam matérias-primas e, após processá-las, as comercializavam com terceiros, apresentando, assim, uma oportunidade de negócios e assumindo riscos.




    Já o empreendedor, de acordo com Leite (2012), é a pessoa que assume para si os riscos relacionados à criação de um novo negócio. Dessa forma, o empresário pode ser apenas o proprietário de uma empresa, pois nem sempre demonstra atitudes, características e habilidades empreendedoras.




    Segundo Drucker (1987, p. 45), “a origem da palavra, empreendedor, nos remete há 800 anos atrás, com o verbo francês entreprendre, que significa fazer algo”.




    Segundo o Dicionário de Ciências Sociais (1987), o termo “empreendedor” descreve o indivíduo que exercitava total ou parcialmente as funções de:




    

      	iniciar, coordenar, controlar e instituir maiores mudanças no negócio da empresa; e/ou




      	assumir riscos nessa operação, que decorrem da natureza dinâmica da sociedade e do conhecimento imperfeito do futuro, e que não podem ser convertidos em certos custos por meio de transferência, cálculo ou eliminação.


    




    O termo “entrepreneur” foi incorporado à língua inglesa no início do século XIX, apontando que as inovações trazidas pelo empreendedorismo contribuiriam para que o sistema econômico capitalista se renovasse e progredisse constantemente. A partir daí, os economistas passaram a considerar o desenvolvimento econômico como o resultado da criação de novos empreendimentos.




    Entre os economistas modernos, quem mais se debruçou sobre o tema foi Joseph Schumpeter, que teve grande influência sobre o desenvolvimento da teoria e prática do empreendedorismo. Em seu estudo datado de 1934, ele o descreve como “a máquina propulsora do desenvolvimento da economia” (1997, p. 12).




    De acordo com o economista (1997, p. 78), “sem inovação, não há empreendedores, sem investimentos empreendedores, não há retorno de capital e o capitalismo não se propulsiona”.




    Segundo uma pesquisa do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) (2007), o Brasil é visto como o país mais empreendedor do mundo, e o brasileiro, um empreendedor nato. Porém, essa mesma pesquisa aponta que o índice de mortalidade das pequenas e médias empresas no país é muito elevado. Por que isso acontece?




    Entre as principais razões, destacam-se a falta de preparo do empreen­dedor para administrar com eficiência a sua empresa, a insuficiência de capital, além de dificuldades pessoais do candidato a empresário.




    Hashimoto (2013) descreve que o empreendedorismo vem sendo um grande fenômeno, despertando o interesse de muitas pessoas, e é por causa disso que os pesquisadores querem estudar sobre o tema, as escolas querem ensiná-lo, o governo quer subsidiá-lo, as organizações querem apoiá-lo e todos querem ser empreendedores, independentemente do que fazem.




    Portanto, o empresário brasileiro de hoje, para ter sucesso, deverá ser um empreendedor e um administrador do futuro.




    Para Schneider e Branco (2012, p. 22):




    
[…] o verdadeiro empreendedor é alguém “conectado”, bem relacionado, atento e dinâmico, capaz de ver o que os outros não veem e também de produzir até mesmo enquanto dirige seu veículo ou aproveita um momento de lazer com familiares ou amigos.







    Pode-se observar a visão do empreendedor de forma geral, sob as perspectivas empresarial, pessoal e administrativa, no reconhecimento de ponderações relevantes relacionadas ao comportamento do indivíduo: (1) tomar iniciativa; (2) organizar e reorganizar mecanismos sociais e econômicos a fim de transformar recursos e situações para proveito prático; e (3) aceitar o risco ou o fracasso (HISRICH; PETERS, 2004).




    As organizações nem sempre percebem que seu mercado está sofrendo mudanças. As que constatam esse fato tentam a todo custo buscar novas tecnologias sem analisar, por vezes, que a vantagem competitiva de sua organização nem sempre está relacionada a fatores tecnológicos, físicos ou até financeiros, mas sim ao conhecimento acumulado das pessoas, que, se for bem aproveitado, poderá ser explorado na prática de ações inovadores e sustentáveis.




    Essa é uma visão bem interessante sobre o tema. De acordo com Dornelas (2005), observa-se que, na maioria das vezes, o empreendedor é classificado como o criador de novos negócios, mas também pode inovar negócios já existentes, ou seja, é possível empreender dentro de empresas já estabelecidas.




    Sendo assim, entende-se que o empreendedorismo não é uma visão isolada ou individual, mas sim uma necessidade para o desenvolvimento das organizações com foco econômico e tecnológico.




    Dessa forma, observa-se a concepção de que aquele que tem o espírito empreendedor é o indivíduo que possui conceitos e ideias novas e realiza ações que representam iniciativas de novos negócios ou criações.




    Devemos estudar também as caraterísticas daqueles que fazem o empreendedorismo acontecer, os empreendedores, com suas habilidades pessoais e sua forma de agir, que serão apresentadas a seguir.




    2 Características e habilidades pessoais de um empreendedor




    Na década de 1950, iniciaram-se estudos relacionados à abordagem comportamental do empreendedor com as pesquisas de McClelland (1962), que analisou, por métodos quantitativos, o isolamento de fatores psicológicos e culturais do empreendedor, apontando quão importantes são esses aspectos para o desenvolvimento econômico (BOAVA; MACEDO, 2006).




    No quadro 1, é possível verificar a síntese das características dos empreendedores de sucesso comuns a quinze autores que analisaram o empreendedorismo no período de 1962 até 2009.




   



    

 Quadro 1 – Síntese das características dos empreendedores comuns a quinze autores (de 1962 a 2009)

      

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

      



      

        

          	

            FATORES DE SUCESSO


          



          	MCCLELLAND (1962)



          	SHAPERO (1975)



          	TIMMONS (1978)



          	HORNADAY (1982)



          	MEREDITH (1982)



          	SANTOS (1995)



          	LONGEN (1997)



          	DOLABELA (1999)



          	DEGEN (2000)



          	GAROA (2000)



          	ROBBINS (2000)



          	DORNELAS (2001)



          	BERNARDI (2003)



          	SEBRAE/SC (2009)



          	HISRICH E PETERS (2004)



          	TOTAL

        


      



      

        

          	1



          	Desenvolver habilidades/ buscar informações



          	1



          	0



          	0



          	0



          	0



          	1



          	0



          	0



          	0



          	1



          	0



          	1



          	0



          	1



          	1



          	6

        




        

          	2



          	Conhecer muito bem o ramo de atuação



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	1



          	0



          	1



          	0



          	0



          	0



          	1



          	1



          	4

        




        

          	3



          	Ser agressivo, corajoso



          	0



          	0



          	1



          	1



          	0



          	1



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	1



          	0



          	1



          	5

        




        

          	4



          	Ter persistência



          	1



          	0



          	1



          	0



          	0



          	1



          	0



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	11

        




        

          	5



          	Buscar, aproveitar oportunidades



          	1



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	1



          	1



          	0



          	1



          	1



          	1



          	1



          	7

        




        

          	6



          	Correr riscos calculados, gerenciar riscos



          	1



          	1



          	1



          	1



          	0



          	1



          	1



          	0



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	13

        




        

          	7



          	Ser criativo



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	0



          	1



          	1



          	1



          	0



          	0



          	1



          	1



          	0



          	0



          	10

        




        

          	8



          	Ser inovador



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	0



          	0



          	1



          	1



          	1



          	1



          	13

        




        

          	9



          	Ser independente



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	0



          	1



          	0



          	1



          	1



          	1



          	0



          	12

        




        

          	10



          	Possuir necessidade de realização



          	1



          	1



          	0



          	1



          	1



          	1



          	0



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	13

        




        

          	11



          	Ter habilidade para relações interpessoais



          	1



          	0



          	0



          	0



          	0



          	1



          	0



          	0



          	0



          	1



          	0



          	1



          	1



          	1



          	1



          	7

        




        

          	12



          	Ser líder, saber liderar pessoas



          	1



          	0



          	0



          	1



          	0



          	1



          	0



          	1



          	0



          	1



          	0



          	1



          	1



          	1



          	1



          	9

        




        

          	13



          	Ter autocrítica e capacidade de aprendizagem



          	0



          	0



          	1



          	0



          	0



          	1



          	1



          	1



          	1



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	1



          	6

        




        

          	14



          	Estabelecer uma boa rede de contatos



          	1



          	1



          	0



          	0



          	0



          	1



          	0



          	1



          	1



          	1



          	0



          	1



          	1



          	1



          	1



          	10

        




        

          	15



          	Ser original, ter iniciativa



          	1



          	1



          	1



          	1



          	0



          	0



          	1



          	0



          	0



          	1



          	0



          	1



          	0



          	1



          	1



          	9

        




        

          	16



          	Ter autoconfiança, ser otimista



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	0



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	14

        




        

          	17



          	Ser comprometido



          	1



          	1



          	0



          	0



          	0



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	1



          	0



          	1



          	1



          	11

        




        

          	18



          	Ter valor para a sociedade



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	1



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	1



          	0



          	1



          	0



          	3

        




        

          	19



          	Ser exigente quanto à qualidade e eficiência



          	1



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	1



          	0



          	0



          	0



          	1



          	1



          	4

        




        

          	20



          	Ser habilidoso para negociação



          	1



          	1



          	0



          	0



          	0



          	1



          	0



          	0



          	0



          	1



          	0



          	0



          	0



          	1



          	1



          	6

        




        

          	21



          	Ser muito paciente



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	1



          	0



          	1



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	2

        




        

          	22



          	Ser polivalente



          	0



          	0



          	1



          	0



          	0



          	0



          	0



          	1



          	1



          	0



          	0



          	0



          	0



          	1



          	0



          	4

        




        

          	23



          	Possuir orientação para resultado (metas e objetivos)



          	1



          	1



          	1



          	0



          	1



          	1



          	1



          	1



          	0



          	1



          	0



          	1



          	0



          	1



          	1



          	11

        




        

          	24



          	Planejar e monitorar sistematicamente



          	1



          	1



          	1



          	0



          	1



          	1



          	1



          	1



          	0



          	1



          	0



          	1



          	0



          	1



          	1



          	11

        




        

          	25



          	Possuir envolvimento em longo prazo



          	1



          	1



          	1



          	0



          	1



          	0



          	0



          	1



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	5

        




        

          	26



          	Ter flexibilidade



          	0



          	0



          	0



          	0



          	1



          	0



          	1



          	0



          	1



          	0



          	0



          	0



          	1



          	0



          	1



          	5

        




        

          	27



          	Administrar o tempo



          	0



          	0



          	0



          	0



          	1



          	1



          	1



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	3

        




        

          	28



          	Obter e organizar os recursos necessários



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	1



          	1

        




        

          	29



          	Ser ético



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	0



          	1



          	1

        


      

    


	Fonte: adaptado de Oliveira, Silva e Araújo (2014).













    Observa-se no estudo dos autores Oliveira, Silva e Araújo (2014), demonstrado no quadro 1, que a maioria das características dos empreen­dedores pode ser inata ou adquirida por meio de estudos e da expe­riência. Também é apresentado que algumas delas são mencionadas por poucos pesquisadores ao longo da história, enquanto características como inovar, correr riscos calculados, e possuir necessidade de realização e autoconfiança foram muito mais reconhecidas.




    McClelland (1972) realizou na Índia pesquisas em seus primeiros estudos e observou que os indivíduos que participaram de seu treinamento apresentaram aumentos significativos na atividade empresarial em relação aos níveis alcançados pelo grupo antes estudado e que não passou pelo mesmo treinamento, sendo assim, pôde-se observar características que diferenciavam os empreendedores bem-sucedidos.




    O quadro 2 demonstra as dez características comportamentais empreendedoras identificadas por McClelland (1972).




    
Quadro 2 – Características comportamentais empreendedoras (CCES)

      

        



        

      

        

          	

            CATEGORIA: DESEJO DE REALIZAÇÃO

          

        




      





        

          	Busca de oportunidades e iniciativa



          	O indivíduo faz as coisas antes de ter sido solicitado, ou antes de ser forçado pelas circunstâncias, expande os negócios para novas áreas de atuação, aproveita realmente as oportunidades que surgem.

        




        

          	Persistência



          	Enfrenta os desafios das mais variadas formas e quantas vezes forem necessárias para superar os obstáculos.

        




        

          	Exigência de qualidade e eficiência



          	Procura novas formas de fazer melhor as coisas, de fazer mais rápido ou mais barato, faz as coisas de forma que supere os padrões de excelência, assegura que o seu trabalho será feito no tempo e com a qualidade combinados.

        




        

          	Independência e autoconfiança



          	Busca autônoma sobre normas e controles de outros; mesmo diante de resultados adversos mantém seu ponto de vista; demonstra confiança em sua própria capacidade.

        




        

          	

            CATEGORIA: PLANEJAMENTO E RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

          

        




        

          	Exposição a riscos calculados



          	Avalia e discute as alternativas; procura manter sempre o controle da situação para reduzir os riscos; envolve-se em situações de riscos moderados.

        




        

          	Estabelecimento de metas



          	Os objetivos e as metas são desafiantes e têm um significado pessoal; as metas são claras, objetivas e definidas no longo prazo; as metas de curto prazo são mensuráveis.

        




        

          	Busca de informações



          	Procura pessoalmente todas as informações possíveis sobre o ambiente em que está inserido, busca auxílio de especialistas para obter assessoria técnica ou comercial.

        




        

          	Planejamento e monitoramento sistemáticos



          	Divide as tarefas de grande porte em subtarefas com prazos definidos; está sempre revisando os seus planos, observando as diversas variáveis que possam influenciar; faz uso de registros financeiros para a tomada de decisões.

        




        

          	

           CATEGORIA: INLFUÊNCIA (CAPACIDADE DE SE RELACIONAR COM PESSOAS)

          

        




        

          	Persuasão e rede de contatos



          	Discute estratégias antecipadamente para influenciar e persuadir os outros; utiliza-se de pessoas-chave para atingir os próprios objetivos; está sempre desenvolvendo e mantendo relações comerciais.
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